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Obrigatória 

 
 
EMENTA 
 
Processos de tomada de decisão, motivação, criatividade, liderança e comunicação aplicados a 
unidades de informação. Organização e métodos, administração financeira, administração de 
recursos humanos, administração de materiais, marketing. Questões na gestão de sistemas de 
informação. 
 
 
 
 
 



PROGRAMAÇAO DE ATIVIDADES 
 
Conteúdo 
Apresentação do curso 
Unidade I - Unidades de Informação: perspectivas históricas 
História, memória e conhecimento 
Incursões sobre a história das bibliotecas e centros de documentação 
A gestão da informação como problema historiográfico: do mundo antigo à sociedade 
contemporânea 
Unidade II – A organização do trabalho e as Unidades de Informação 
A divisão do trabalho: história e crítica 
As relações de trabalho e as relações de poder: indivíduos e coletividades 
Criação X Reprodução: lógicas do trabalho 
Atuação profissional em Unidades de Informação: novas competências e sociabilidades 
Unidade III - Unidades de Informação do ponto de vista organizacional 
Gestão das unidades de informação e suas transformações 
Equipes e recursos humanos 
Marketing, comunicação e atendimento 
Administração e gestão de projetos 
 
 
AVALIAÇÃO 
 
 
Tipo Pontos 
Avaliação individual escrita 30 
Apresentação de seminário em grupos 20 
Pesquisa de campo em UIs (relatório individual) 20 
Trabalho final em grupos (painéis) 30 
Total 100 
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